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Que faz as leis 

Os constituintes de rias não podem deixar de 
1988 pretendiam devol- ser votadas rapidamente. 
ver ao Congresso suas Além disso, o Executivo 
prerrogativas legislati- geralmente possui força 
vas, usurpadas durante a política suficiente para ' 
ditadura militar. Mas se- que as matérias de seu 
rá que conseguiram? A interesse sejam submeti-
resposta é não. Pelo me- das aos regimes de ur-
nos, essa é a conclusão gência ou de urgência 
de um estudo de dois urgentíssima, que acele-
pesquisadores do Ce- ram as votações. Criadas 
brap, Argelina Figueire- para serem usadas ape-
do e Fernando Limongi, nas em casos de urgência 
ainda não publicado. e extrema relevância, as 

Há algumas semanas, MPs tornaram-se corri-
referi-me a outro traba- queiras na produção le-
lho dos mesmos pesqui- gislativa. E o Congresso 
sadores, que demonstra- mostrou-se dócil diante 
va que, contrariando o delas. De 1989 a 1993, re-
gue geralmente se supõe, jeitou apenas sete delas, 
existem lógica e previsi- apro vando 207, sendo 
bilidade no comporta- - que 105 sem modifica-
mento politico dos parti- ções e 102 com altera-
dos no plenário da Câ- 
mara dos Deputados. Em ções. Congresso ongresso é rápido • 
seu novo trabalho, Li- ao tratar das matérias de mongi- e Argelina pro- iniciativa do Executivo e 
vam que o Executivo co- lento ao deliberar sobre manda o Legislativo, 
sendo o responsável pela o que foi proposto por deputados e senadores. maior parte das materias  MPs são aprovadas, em 
aprovadas por deputados média, em 24 dias, a me-e senadotes. Não chega a nos que sejam alteradas 
ser uma novidade, mas por projetos de leis de nem por isso a pesquisa 
é menos importante. 	conversão, quando o pra- 

Seus números são im- zo cai para 17 dias. Leis 
antes. Na vigên- orçamentárias exigem 52 pression  dias, leis de origem do , cia da Ç  onstituição de

.1946, 46 	 ni- dias leis apro- Judiciário 214, as de i 
:vadas pelo Legislativo ciati va do Executivo 341, 
:eram de iniciativa do enquanto as que nasce-
:Executivo. Durante o pe- ram no Congresso, em 
ríodo autoritário, a per- média, tramitam 927 dias uase três anos,  por-centagem subiu para — q os, 
:86%. Entre os anos de tanto. 
:1989 e 1992, situou-se em 	Um dos instrumentos 
:77%, ou seja, em níveis criados pela Constituição 
:bem próximos aos da de 1988 para fortalecer o 
:época da ditadura. Do to- Congresso foi o poder `;-• 
:tal de 902 leis sanciona- terminativo das comis-
:das nos quatro anos se- sões. Graças a ele, as co-
:guintes à promulgação missões técnicas pode-
:da Constituição de 1988, riam aprovar ou rejeitar 
:nada menos de 732 tive- a maioria dos projetos, 
:ram origem no Executi- evitando que eles sobre-
:vo. Setenta e duas parti- carregassem os traba-
:ram do Judiciário e ape- lhos do plenário, agili-
:nas 98 foram propostas zando as deliberações. A 
:por deputados e senado- descentralizacão, ampa- 
res. 	 rada na especialização, 

O peso do Palácio do seria o caminho para a 
Planalto na produção le- rapidez. O que se viu foi 
:gal do Congresso explica- o contrário, Das 334 leis 
:se, em grande parte, pe- aprovadas no quadriênio 
:las medidas provisórias e , estudado, 196 foram obje-
:leis orçamentárias, que, to de regime de urgência, 
•constitucionalmente, são que em 159 casos atrope-
:de iniciativa exclusiva lou as comissões, que 
;do Executivo. Na legisla- ainda não haviam apre-
:tura 1989-1992 foram sentado seu parecer. Em 
:aprovadas 165 MPs e 403 contrapartida, apenas 25 
leis orçamentárias. Mas, leis foram aprovadas por 
mesmo nos casos em 9ue decisão terminativa das 
'não detém o monopolio comissões. Cento e treze 
:de propor leis, o Executi- seguiram a tramitação 
:vo suplantou facilmente normal. As comissões, 
:o Congresso: 164 a 98. 	portanto, vem sendo ene 
 Qual a razão disso? fraquecidas pelo derra- 
'Respondem Limongi e me de regimes de urgên- 
:Argelina: "As normas cia. 
:que garantem a iniciati- 
va 	

Outra conclusão im- 
:va do Executivo lhe for- portante: o Congresso te-
:necem instrumentos de ve iniciativa de 23% 
:controle da agenda legis- das leis de alcance eco-
:lativa diretamente, atra- nômico, contra 75% do 
'yes da definição de pra- Executivo. No campo ad-
,zos de apreciação, ou in- ministrativo, as percen-
:diretamente por colocá- tagens foram de 16% e 
'lo em posição estratégica 72,5%, respectivamente. 
:para pressioná-lo por Já na área social, 49% 
:prioridades para essas das leis foram de inciati-
:medidas". Ou seja, MPs va ck deputados e sena-
:devem ser apreciadas em dores, contra 42% do 
:30 dias e leis orçamentá- presidente da República. 


